
O 

O marasmo da 
continuidade 

Todo governo, nos primeiros dias 
enfrenta dificuldades para administrar a 
herança deixada pelo antecessor e abrir 
seu caminho. 

Imaginava-se que, com Fernando 
Henrique, o começo seria diferente, 
quase uma continuidade, por ter sido 
ele o patrono do Real e por ter mantido 
a equipe econômica 

Não houve'rompimento, mas tam-
bém não houve continuidade. A menos 
que se considere continuidade 'o maras-
mo que se instalou. Os ajustes feitos pe- 

lo ex-ministro da Fazenda Ciro Go-
mes foram mantidos, apesar das 

ameaças de um aperto maior 
no crédito aqui, uma reformu-
lação da política cambial ali. 

Disfarçando choques entre 
si, a velha equipe econômica 
-- agora acrescida do ministro 
do Planejamento, José Serra 
— voltou a exercitar seu es 
porte preferido: anunciar que 
pretende fazer mudanças na 
política tributária e na Cons-
tituição como um todo. 

A aparência é a de que 
foi estabelecida uma es-
tratégia de governo: só 
começar a agir depois de 
adequar a legislação às 
intenções dos novos de- 
tentores do poder. 

Qualquer observa- 
dor da política brasilei-

ra sabe que não se faz 
mudanças profundas na 

legislação em curto espaço 
de tempo. As variadas ten-

dências que compõem o Con-
gresso, o fisiologismo, o absen-
teísrno e as crises, tudo conspi-
ra para um andamento moroso 
nas decisões legislativas. 

Dentro do próprio governo, 
sabe-se disso. O ministro da Pre-
vidência Social, Reinhold Ste-
phanes, falando sobre a reforma 
previdenciária, mostrou que seu 

otimismo não é grande. -Na me-
lhor das hipóteses, ela só sairá por 

volta de julho", disse. 
Fernando Henrique teve mais de um 

exemplo das dificuldades legislativas 
no curto espaço de tempo em que ocupa 
a presidência. Como a situação criada 
por um grupo de senadores que chanta-
geou o Executivo, trocando a aprova-
ção do nome de Pérsio Arida para a pre-
sidência do Banco Central pela anistia 
ao senador Humberto Lucena. 

Se ocorrer a previsível demora na 
aprovação das reformas, será criad,ynna 

situação complicada: como não há m- 
tenção de por em prática qual- 

quer política com a legisla 
ção existente, o governo 
se verá imobilizado. 

É como a história do 
pescador que morre de fome 

porque só sabe pescar com a rede que 
não tem, enquanto a seu lado uma vara 
de anzol fica abandonada. 


